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A avaliação da fragilidade osmótica por ci-
tometria de fluxo tem sido introduzida na 
prática clínica nos últimos anos, utilizando 
um método descrito por Won et al, em 
2009. Esta metodologia afere, em tempo 
real, o quociente entre os eventos regista-
dos antes e após exposição dos eritrócitos a 
uma solução indutora de hemólise, num de-
terminado período de tempo.  

O método clássico de determinação da fra-
gilidade osmótica avalia indiretamente, por 
leitura da absorvância, a proporção de eri-
trócitos lisados, quando submetidos a 
stress osmótico em soluções hipotónicas se-
riadas de cloreto de sódio (NaCl).  
Com o objetivo de otimizar o teste de fragi-
lidade osmótica por citometria de fluxo, 
pretende-se comparar três soluções salinas 
para a preparação da suspensão dos eritró-
citos - solução tampão com fosfato (PBS), 
solução tampão com fosfato e azida 0,1% 
(PBS-AZ) e NaCl a 0,9%. Esta comparação 
foi realizada em amostras de sangue perifé-
rico colhidas em EDTA-K3 em 22 indivíduos 
saudáveis e 3 doentes com esferocitose he-
reditária (EH) previamente diagnosticada.  
Com os resultados obtidos neste trabalho 
verificou-se que a solução que apresentava 
maior sensibilidade e especificidade para 
EH e que permitia maior diferenciação en-
tre os resultados dos indivíduos saudáveis e 
dos doentes era o PBS.   
Concluiu-se que o PBS é a melhor solução 
para o TFO por CF, permitindo assim, des-
crever um novo método modificado por ci-
tometria e estabelecendo novos valores de 
referência.  
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